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[bookmark: _GoBack]RESUMO: O desconhecimento sobre a sexualidade contribui para que os adolescentes e jovens adultos tornem-se a parcela da população mais vulnerável na adoção de comportamento de risco para Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Ingressantes no ambiente universitário estão expostos a novas experiências, inúmeras influências, além do déficit na assistência de educação sexual durante a formação acadêmica. Ações de prevenção e promoção da saúde na educação básica são realizadas através do Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE), sendo a escola um ambiente de discussão sobre essa temática. O presente estudo objetivou relatar a experiência da realização de estratégias de educação em saúde sobre sexualidade em uma escola de ensino fundamental e uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada. Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa tipo relato de experiência, resultante das atividades desenvolvidas a partir do projeto de extensão “Você se conhece?”. As estratégias aconteceram no período de agosto a dezembro de 2018 em uma escola de ensino fundamental e uma IES privada do interior do Ceará. Participaram das oficinas 16 alunos do 9º ano com idades entre 13 e 14 anos e 20 acadêmicos entre 18 e 35 anos. Todos os alunos da IES privada foram convocados para as oficinas, não houve categoria de seleção. As oficinas foram igualmente executadas para os dois grupos de estudante, mas os encontros aconteceram separadamente. Para a investigação, realizou-se roda de conversa, dinâmicas de grupo e jogos que proporcionaram reflexão sobre percepção corporal, autocuidado, métodos contraceptivos, ISTs e gravidez. As propostas das oficinas foram realizadas de forma proativa pelos dois grupos, entretanto, houve receio e rejeição inicial por parte dos estudantes da IES privada. As discussões elencadas foram acerca das principais dúvidas e sentimentos relacionados à sexualidade nas duas instituições de ensino, assim, dentro de cada etapa era construído o perfil sobre sexualidade de cada grupo. Ao final do projeto, por intermédio dos dados obtidos pelos grupos, evidenciou-se que o perfil dos estudantes das duas realidades é semelhante. Quando questionados sobre o fator impulsionador para a expressão da sexualidade, os estudantes da escola fundamental ressaltaram o início da puberdade, já os estudantes da IES privada evidenciaram a entrada na universidade como período de questionamentos sobre valores e autonomia. Há necessidade da desmistificação da sexualidade e esclarecimento de dúvidas sobre o próprio corpo, já que o déficit de informação qualificada dessa temática perpassa as fases da vida humana. Todas as atividades proporcionaram uma comunicação horizontal mediada por trocas de experiências entre os dois grupos de estudantes e os acadêmicos de enfermagem, contribuindo para o ensino de práticas de educação em enfermagem e promoção da saúde.
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